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Brasília. Excelente introdução de José Honório Rodrigues enriquece o 
volume. 

Esses dois livros - e mais O descobrimento do Brasil e seu 

desenvolvimento no século XVI- diz J osê Honório Rodrigues, "marcam 
um momento crítico de nossa historiografia, uma revolução modernista 
que não se completou. A obra de Euclides da Cunha - não os excessos 
científicos gastos pelo tempo e pela própria evolução científica, mas a 
simples e nua luta - já assinalara, em 1902, uma outra etapa do mesmo 
momento, em que o ideal da nossa historiografia era ver nossa História 
à luz de sua própria substância, a evolução do seu povo, sua solidariedade 
interna, a marcha do seu progresso, os obstáculos que desde a colônia se 
opuzeram às suas conquistas e seus triunfos e o muito que ainda resta 
fazer. Em nenhuma estante brasileira, do professor, do estudante, do 
estudioso, dos responsáveis pelos negócios públicos, dos patriotas, 
devem faltar estas obras de Capistrano de Abreu, o mais caboclo dos 
nossos historiadores. Não houve doutrina, ideologia alemã, francesa, 
inglesa, americana, oriental ou judaica, fosse o que fosse, servisse ou 
não como instrumento de pesquisa e orientação, que o desviasse da visão 
nacional, que tirasse seus pés dos chãos desta terra, desvirasse sua 
cabeça das inspirações dos nossos maiores ou arrancasse seu coração 
dos sentimentos da nossa gente" (Prefácio à citada edição de Brasília). 

Os Caminhos antigos e o povoamento do Brasil, que 
definiram os roteiros da época colonial, explicaram a articulação das 
várias capitanias e mostraram um campo novo da Historiografia, sempre 
mereceu especial atenção de José Honório Rodrigues, que o considera 
tão significativo para o Brasil como o livro de Turner, The Frontier in 

America, para a historiografia americana: Vale transcrever este tópico: 

Quando Capistrano de Abreu apareceu na historiografia 

brasileira, esta centralizava seu interesse essencialmente nas comunidades 

do litoral. Ele viu o sertão e o caminho como processo de incorporação 
e dilatação da fronteira ocidental: era um campo novo, um método de 
investigação e interpretação original da formação colonial do Brasil. O 
sertão e os caminhos são um fator de criação da vida brasileira. 
Insatisfeito com as histórias puramente políticas que mutilam a unidade 
humana, ele não divide com sua geografia e economia aprendidas dos 
alemães o suceder histórico. Ao estudar a ocidentalização do Brasil, 
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estava particularmente interessado em achar aquilo que a distinguia da 
velha civilização européia. O sertão e o caminho são ilustrações dos 
processos de desenvolvimento da história brasileira. O verdadeiro ponto 
de vista da história do Brasil não é a costa atlântica, mas o sertão que a 
ele conduzem e o articulam com o Governo Geral. No processo de 
transformar o sertão, o colono a princípio se barbariza e depois ele 
próprio e o sertão se alteram e, nesta mudança, cria-se uma nova 
personalidade, que é distintamente brasileira. O papel do sertão e dos 
caminhos, entrevisto agora pela primeira vez, modificou profundamente 
o escrito e a metodologia históricas no Brasil. A história do Brasil
colonial não era só a da colonização da costa atlântica, mas a expansão
pela terra, livre ou ocupada por indígena".*

O reconhecimento de Capistrano de Abreu foi sentido mesmo 
por autores que não terçaram armas no mesmo campo. Iríamos longe se 
a todos citássemos. Ocorre-nos, para exemplificar o que sobre escreveu 
Humberto de Campos em página recolhida no segundo volume de 
Crítica, de 1933. Para o escritor maranhense, Capistrano "foi, 
efetivamente, a inteligência mais aguda, e pronta, que as letras 
brasileiras já tiveram a seu serviço nos domínios da História"** 

* 
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Boa parte da obra de Capistrano de Abreu, conforme já foi 
demonstrado na nota anterior, permaneceu esparsa em publicações 
periódicas do Rio de Janeiro. Apenas sua tese de concurso ao Colégio 
Pedro II, os Capítulos de história colonial e o ensaio sobre a língua dos 
caxinaús foram publicados em vida do autor. 

À Sociedade Capistrano de Abreu coube a tarefa altamente 
meritória não só de reeditar as obras anteriores, como promover a edição 

1•1 Rodrigues, J. J. - História e historiadores do Brasil, p. 50. São Paulo, Fulgor, 1965.
n Campos, Humberto de - Crítica, v. 3. Rio de Janeiro, José Olympio, 1933. Transcr. 

em Autores & Livros, supl. literário de "A Manhã", Rio de Janeiro, 6 de fev, de 1944; 

um pequeno excerto deste longo artigo foi transcrito por Raimundo Menezes no ver­

bete dedicado a Capistrano de Abreu de seu Dicionário Literário Brasileiro, p. 5; 2ª 

ed., Rio de Janeiro, L TC, 1978. 
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em volumes de grande parte do que ficara disperso. Surgiram, assim, os 

quatro volumes dos Ensaios e Estudos, bem como o livro Caminhos 

antigos e povoamento do Brasil, que se tomou o mais citado de seus 

trabalhos e do qual extraímos a "seleta" ctue complementa esta nota. Já 
mencionamos que os Capítulos e o Caminhos antigos, reunidos num só 

volume, foram reeditados pela Editora da Universidade de Brasília na 

série "Biblioteca Básica Brasileira", com excente prefácio de José 

Honório Rodrigues. 
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